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Introdução

O conhecimento semiológico repassado, sobretudo, às novas gerações, faz parte do acervo deixado pelo homem através da imagem. Prova disso são as inscrições rupestres que não cessam de serem achadas, surpreendendo e estimulando pesquisadores dos mais diferentes campos do conhecimento.

Portanto, não é estranho que o código imagético cunhado pelos nossos ancestrais, continue seu percurso e avance por distintos caminhos, de maneira que ainda não podemos compreendê-lo em sua totalidade, devido à complexidade que o constitui. (BARTHES, 2005, p. 78) ao referir-se a este tema interroga sobre este conhecimento e recorrendo à ordem epistemológica da imagem ressalta: “Primeiramente, o que se poderia chamar de ‘ontologia’ da imagem: O que é a imagem? Quantos tipos existem? Como classificá-las? Onde começa? Onde acaba?”. Frente a estas e outras questões, observamos que a extensão do projeto da globalização que alterou, sobretudo, os referenciais que norteiam a noção de interação humana, de tempo e de espaço, comportando fortemente a linguagem visual na sociedade contemporânea, se insere como uma das preocupações dos educadores, pedagogos, professores e pesquisadores. Nesse contexto, observamos que a presença imperativa e geral da imagem no cotidiano da vida humana contemporânea é uma realidade sobre a qual demanda um olhar mais imbricado de nós professores, acerca do volume visual que circula no espaço escolar. 
Todavia, a ausência de amplos conhecimentos sistemáticos sobre as semiologias presentes em materiais instrucionais utilizados na escola, a exemplo do livro didático, cartazes, atlas, folders, panfletos, bem como as telas dos computadores e de equipamentos de multimídia, constituem atualmente uma via de conhecimento que desafia os estudos no campo da educação e as práticas pedagógicas vigentes. Nesse sentido, Carlos (2006) aborda este assunto:
O curioso é que, apesar da intensidade e diversificação do emprego da imagem no mundo contemporâneo, ela ainda não tem sido tratada devidamente, no contexto escolar, como um dispositivo pedagógico de tratamento do conhecimento. Isso pode ser muito bem demonstrado através do modo como o livro didático posiciona o emprego da imagem na aprendizagem dos conteúdos escolares, a exemplo do de Língua Portuguesa. Diga-se de passagem: o livro didático se configura como um componente imprescindível do contexto cultural de uma sociedade letrada, difundida, sobretudo, por via escolar. Dado a ordem e hegemonia da escrita enquanto paradigma, a imagem inserida no livro didático, ainda não é acionada como modalidade de texto muito menos ainda como um texto epistêmico. (CARLOS, 2006, p. 88).
Estas reflexões continuam vigentes e fazem parte do contexto didático-pedagógico, que se atualizando mediante o avanço e a inserção das novas tecnologias, as quais trazem para o cotidiano escolar, textos multimodais, cujas combinações semiológicas, apresentam-se cada dia mais sofisticadas.  
O texto visual e o gênero didático 
Dentre as preocupações que desafiam mais fortemente àqueles que trabalham com a imagem na educação escolar, diz respeito ao seu uso, ou seja, como utilizar em sala de aula o texto visual, independente do suporte sobre o qual este se apresenta e incorporar este texto aos objetivos definidos para cada aula e curso? Na perspectiva de enfrentar esta questão, o objetivo central deste projeto é desenvolver práticas de ensino de língua francesa como língua estrangeira, destinadas ao público infantil
, mediada pelo texto visual; contribuir para o entendimento da presença e do uso da imagem no meio didático-pedagógico. A partir do conhecimento e da apropriação do poder semiológico da imagem, das suas possibilidades de mediar sob diversas formas as relações estabelecidas convencional e culturalmente no meio social, bem como o seu poder de representação junto aos objetos do mundo real, a imagem em sala de aula de língua estrangeira pode se constituir uma ferramenta relevante ao processo de ensino-aprendizagem. Faheina (2008) discute esta questão, afirmando:

Quando incorporadas ao campo pedagógico, as imagens geram um novo significado à atividade a ser realizada. Assim, empregá-las como recurso mediador da aprendizagem dá sentido ao ato educativo, pois, para toda atividade educativa, deve haver uma intencionalidade e um plano a ser seguido. (FAHEINA, 2008, p. 46).


Visando tais objetivos, este projeto apóia-se nas escrituras do educador Paulo Freire (1967; 1997; 2005) mais especificamente. Considerando que as escrituras freirianas são portadoras de um rico referencial filosófico, sociológico e pedagógico, sobretudo no âmbito da Educação Popular. Para mais clareza dessa prática, alguns parâmetros devem ser apresentados como norteadores desta abordagem pedagógica. Assim, compreende-se que o trabalho docente do ponto de vista filosófico deve ser norteado por 

                                      “[...] uma metodologia que não pode contradizer a dialogicidade da educação libertadora. Daí que seja igualmente dialógica. Daí que, conscientizadora também, proporcione, ao mesmo tempo, a apreensão dos ‘temas geradores’ e da tomada de consciência dos indivíduos em torno dos mesmos. (FREIRE, 2005, p. 101, grifos nossos).   
Ao compreender o conceito de cultura, parte-se de uma noção “[...] ao mesmo tempo gnosiológica e antropológica” a partir da concepção de “[...] dois mundos, - o da natureza e o da cultura e o papel do homem nesses dois mundos – vão se sucedendo outras situações, em que ora se fixam, ora se ampliam as áreas de compreensão cultural. (FREIRE, 1967, p. 110). É a partir do universo social e existencial do educando, que se abrem as condições de expandir para outras dimensões vocabulares o processo de ensino da língua em tela. Desse modo, constituir um plano de ensino-aprendizagem tendo como recurso o texto verbal e o não verbal considerando a “[...] escolha das palavras, selecionadas do universo pesquisado.” Nessa perspectiva, palavras e imagens “[...] geradoras [...]” que devem ser selecionadas não por serem “[...] tecnicamente bem escolhidas [...]” pelo professor, mas, porque guardam e são plenas de elementos sígnicos ligados ao universo vocabular do educando, ao seu mundo. Observando os critérios “[...] da riqueza fonêmica [...]”; das dificuldades fonéticas enfrentadas em sala de aula, (as palavras escolhidas devem responder às dificuldades para o educando alcançar as competências da língua, colocadas numa sequência que vá gradativamente das menores às maiores dificuldades); igualmente que tenham “[...] teor pragmático da palavra, que implica numa maior pluralidade de engajamento da palavra numa pluralidade social, cultural, política, etc.” E lançando mão de “[...] situações-problemas, codificadas [...]” pela mediação da imagem, “[...] guardando em si elementos que serão decodificados [...]” pelo educando no processo da experiência de aprendizagem. (FREIRE, 1967, p. 113-114). Considerando a prática pedagógica mediada pela imagem, enquanto um texto visual, este deve representar o universo existencial do educando, sobretudo, aguçando-o e estimulando-o por meio dos seus elementos constitutivos como as cores, os relevos, as dimensões, as formas e o seu valor de informação, levando-o a desenvolver a capacidade de decodificação e construção de sentido. Seguindo este percurso metodológico, só após o esgotamento da “[...] decodificação [...]” proposta pela imagem, “[...] inicia-se o debate em torno de suas implicações.” Ocasião que será apresentada “[...] a palavra geradora [...]”. Neste jogo de linguagens, através do exercício de fazer relações entre o signo imagético e o signo linguístico, e pela utilização inicial da expressão oral, será a vez de ser “Visualizada a palavra, estabelecido o vínculo entre ela e o objeto a que se refere, representado na situação [...]”. As fases que seguem, podem ser apresentadas em cartaz ou outro suporte, contendo a palavra, agora sem o objeto que a representou, trabalhando as relações linguísticas e indiciais, iconográficas ou simbólicas, e com as relações visuais, partindo da noção de conscientização, não de memorização dos textos verbal e visual.  (FREIRE, 1967, p. 115). 
Ao assumir uma proposta de Educação Popular, recorrendo a alguns dos seus pilares, o professor “[...] produz uma educação que dispõe de dispositivos intelectuais (cognitivos), morais (éticos) e de sensibilidade (estética), que permitem a cada um afrontar o mundo”. (WANDERLEY, 2010, p. 28).  É nesse sentido que a prática pedagógica popular em classe de língua pode ser um acontecimento que, operando e recorrendo ao mundo através dos seus signos visuais, a um só tempo, toma a direção do simbólico e da construção de sentidos, e promove a sua representação linguística, semântica, fonética. E recorrendo aos ensinamentos de Freire (1997) que, entre imagens e palavras, ressalta a leitura e a escrita dizendo:
             Movimento em que a palavra dita flui do mundo mesmo através da leitura que dele fazemos. De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente.” (FREIRE, 1997, p. 20, grifos do autor).

Nesse sentido, aprender ler e escrever palavras em língua estrangeira segue o percurso da leitura do mundo lido por meio da língua materna, porque esta atividade implica o educando apoiar-se na leitura de distintos mundos semiológicos, possibilitando-o fazer (re)-leituras e (re)-escrituras como condição da aquisição de um conhecimento novo e crítico.  
Considerações finais

Neste texto procuramos focar a importância pedagógica do uso do texto visual para o ensino-aprendizagem de língua francesa em turma infantil. Apresentamos uma síntese de como se desenvolve o projeto em curso adotando os aportes teóricos e metodológicos e buscando uma prática apoiada nas proposições freirianas, guardando os princípios norteadores da educação popular, defendidos pelo maître Freire. 

Quando em ambientes educativos a imagem tem visibilidade, veiculando mensagens e enquanto linguagem interpela os educandos a buscar uma reflexão crítica, neste contexto, ela deixa de ter função puramente ilustrativa ou mesmo de um adorno junto ao texto linguísitco. Nesse sentido, ao adotar o texto visual como prática pedagógica, percebendo as suas potencialidades para além da clareza imediata e evidente apresentadas em materiais didáticos, superando um ensino transmissão de significados, o educador leva o educando a compreender a noção de texto visual e a desenvolver uma postura crítica diante do conjunto de linguagens que representam o mundo no qual está inserido. 
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� O público infantil deste projeto é formado por uma turma de vinte crianças, na faixa etária entre sete e onze anos de idade, todas moradoras do bairro São José, na cidade de João Pessoa, PB. O local aonde as aulas são ministradas é o Centro de Línguas do Estado. A carga horária é de duas horas/aula, por semana no turno da tarde, obedecendo às normas gerais da escola. O deslocamento das crianças até a escola é realizado por transporte cedido pela Prefeitura Municipal de João Pessoa.  





